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RESUMO

1. INTRODUÇÃO             O carbamato de etila (CE) é um contaminante
químico presente, principalmente, em bebidas destiladas (De Silva et al.,
2020). É conhecido principalmente pelo seu potencial carcinogênico em
seres humanos (IARC, 2010).             Há vários relatos na literatura
científica da ação carcinogênica e genotóxica do CE, em modelos animais
(Chao et al., 2000; Zhao et al., 2013). Portanto, se faz necessário o
controle deste contaminante químico em bebidas destiladas em função da
elevada exposição dos consumidores desse tipo de produto (Lachenmeier
et al., 2010). 1. O principal objetivo deste trabalho foi apresentar as
principais implicações toxicológicas após exposição ao CE, bem como os
principais métodos utilizados para controle e diminuição deste composto.
  2. MATERIAIS E MÉTODOS Esta é uma pesquisa bibliográfica de caráter
exploratório. As buscas bibliográficas para fundamentação deste trabalho
foram realizadas de outubro a dezembro de 2020. As bases de dados
Google Scholar e periódicos da CAPES foram consultadas para a busca de
referências bibliográficas. Os critérios de inclusão adotados para escolha
das referências foram a relevância e importância técnico-científica e
social para fundamentação de conceitos importantes para o entendimento
da problemática, englobando as palavras-chave: Ethyl carbamate,
Toxicity, Distilled beverages e Reduction methods.   3. FUNDAMENTAÇÃO
CIENTÍFICA   3.1. CARBAMATO DE ETILA   O carbamato de etila (CE) ou
uretano é um composto químico presente em alimentos e bebidas
fermentadas (De Silva et al., 2020). É considerado um contaminante
químico comum em bebidas destiladas (Gowd et al., 2018) e, em 2007, a
Agência Internacional de Pesquisa em Câncer (International Agency for
Research on Cancer – IARC) atualizou a classificação de CE para o grupo
2A (provavelmente carcinogênico para humanos), em função de fortes
evidências do seu elevado potencial carcinogênico (IARC, 2010). Este
contaminante pode ser gerado em bebidas alcoólicas, principalmente,
através da ureia, presente no meio fermentativo, ou através do íon
cianeto, disponível em substratos oriundos de frutos com caroço, em
função da disponibilidade de glicosídeos cianogênicos (Gowd et al., 2018).
No entanto, outros compostos como a citrulina, o fosfato de carbamila e o
pirocarbamato de dietila comumente são citados como precursores do CE
(Zhao et al., 2013).   3.2. IMPLICAÇÕES TOXICOLÓGICAS   Alguns trabalhos
exploram a toxicidade e genotoxicidade do CE, em modelos animais, a
exemplo disto foi relatado que o CE atua como um carcinógeno múltiplo
em roedores e primatas que, após diferentes formas de exposição,
contraíram tumores benignos e malignos (Chao et al., 2000; Zhao et al.,
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2013). De acordo com Cha et al. (2000), aproximadamente 0,1% do CE
absorvido no sistema biológico de roedores é reversivelmente convertido,
pelas enzimas do citocromo P450, em N-hidroxicarbamato de etila e
menos de 0,5% em carbamato de vinila, ambos demostram maior
carcinogenicidade do que o próprio CE. Este último metabólito pode sofrer
epoxidação e ser convertido em epóxido de carbamato vinila que uma vez
formado pode ligar-se covalentemente a sítios ativos de moléculas de
DNA, RNA e proteínas para formar adultos (considerada a etapa inicial da
doença), ocasionando estresse oxidativo nas células e danos às moléculas
de DNA (Gowd et al., 2018). Este mecanismo também pode ocorrer em
humanos devido às semelhanças significativas com roedores (IARC,
2010).   3.3. CONTROLE E REDUÇÃO DE CARBAMATO DE ETILA EM
BEBIDAS DESTILADAS   Em função da regular exposição de indivíduos a
bebidas alcoólicas, o CE é considerado uma substância carcinogênica com
maior probabilidade de causar risco à saúde de consumidores desse tipo
de bebida (Lachenmeier et al., 2010). Portanto, se faz necessário o seu
controle em bebidas alcoólicas, o qual é realizado em vários países. De
acordo com De Silva (2020), no Brasil, a Instrução Normativa nº 28, de 8
de agosto de 2014 estabelece que a presença de CE em aguardentes não
deve exceder 210 µg/L. Para tanto, alguns autores mencionam métodos
químicos e físico-químicos que podem ser utilizados com a finalidade de
reduzir a concentração de CE em bebidas destiladas. Como por exemplo:
Bidestilação e redestilação (De Silva et al., 2020), e ainda tratamento
prévio do caldo e uso de fermento adequado, podem resultar em uma
composição mais equilibrada com níveis reduzidos de CE (Ribeiro et al.,
2017). Além dessas técnicas, podemos citar o trabalho desenvolvido por
Lebron et al. (2018) em Florestal-MG, onde foram desenvolvidas
capacitações de Boas Práticas Agrícolas (BPAs) e Boas Práticas de
Fabricação (BPFs) com pequenos produtores de cachaça, e a partir disso
os autores observaram, após avaliações químicas, a redução do nível de
CE em 38,94% nas bebidas produzidas.   4. CONCLUSÃO             A origem
e formação do CE em bebidas destiladas pode ser variada, mas já é
conhecido alguns métodos que podem reduzir a sua concentração a níveis
mais aceitáveis. Vale destacar que práticas simples na indústria como
BPAs e BPFs podem influenciar significativamente na redução de CE.  
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